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10 DE NOVEMBRO 

Já:"ë.qui dissemos que mais'dia me-
nos dia é o actó solene da canonização 
do Beato João de Brito ',é dissémo-lo, 
quando se soube do decreto 'de tuto,. 
com,o qual •sati,sfaióriamente terminava 
ó processo pre immar da mesma. çanó,;, 
nização. 

Falamos outra vez do grande mis-
siónario dõ: Madure, potli, o que, de 
autoria do"dr.r;JoãólAméal,te editado 

acaba-,desaparecer um 
bemr-felto resumo da - vida- do- Beato ' 
resumo quer se, lê. dum fôlego, e com a 
atenção presa, Ndó•princrpio,ao fim, já: 
pelas maravilhas que esmaltam o viver 
de quem de t2riiànino_sé cônsagróu;W 
go com ardõr,à"glória'de Déus, e à sal: 
vaçáo,das+.almàs; já ainda pelo estilo'do 
autor, que nos comunica todo o seu 
entusiasmo-di c rente- e"católico.'_ 

Aconselhamos a sua leitura a todos, 
e, para • que- melhor fruto dela tiremos; 
saibamos como Deus= é 'admirável em 
seus Santos, e convençamo-nos de que 
os Santos,' embora rse ,distingam uns 
dos outros' individual mente; 'todos prá-
ticaram a rnesmaifundamental regra do 
total' abandono de nós próprios ,à .von-
tade do^Senhor.-•-sem a qual regra, não 
há: santidade neste Mu'ndo., Convençâ-
mo-nos também de que todos nós somos 
obrigados a ,'ser'santos,1 ou,' por outras 
palavras,'queja'santldade reão é nenhum 
privilégioicle criaturas 1excepciona 1s,rco= 
mo ,se•vê'que, entre os Sàntos, uns são 
mártires; outros, ; confessores uns; vir-
gens, outros,' casados; i uns, pecadores 
convertidos, outros, que nunca perde-' 
rain a•graça' paptismal; 4lis, .do 'século,' 
outros; da ctausura.conventual,. etc. Eni' 
todos, l ri' má palivta;:i o':uiesnio total 
aband&rìo ,-à vontade dívina, em qual 
quer e•stadorou`córidição.sncial. E Irada 
importa plír<.• a - salrtidade;, que de, uns 
Deus fise'•se'ínstrurnénto das suas ma= 
ravilhas, cotn'o à Santa Gerná' Galgani; 
e de outros, que os tivesse escondidos 
na mais normal e- obscura vida, cá no 

Mundo. . à, I?. ','di  

O Estado Novo,já tem uma notável, 
obra de ; assistência às crianças, como 
se prova, porexemplo; co.m a'-assistên-
cia infantil da ; Junta" de Província, da 

Estremadura, da:.Junta ide, Província Beira d,,1litoral, é' aindàccom,os•Parques 

Infantis;da Câmara Municipal'de Lisboa, 
e os dar carinhosa iniciativa da poetisa 
laernanda de Castro., ' 

Sabe-se confio ¡ ão, importante é• esta 
modalidade de assistência social, à qual 
se dá- o nome•de puericultura,,e-que; 
entre'. nós, é !bçni grande 'neoessidáde, 
por isso que rara é a mãe portuguesa 
que saiba'cuida'r devidamente dó•,seus 
filhos- infantes,rmais p,or-ignorância que 
por' desleixo, ` ainda que. às, vezes tam-, 
bém êste não falte, y',, ,,:,,••,1,r o c,  

Sendo assim,,¿como. nãoliavemos 
de louvar o Estado_Novo,,que, por vá 
rios ;dos# seus organismos,;-ou;;por sua 
promoção;'' se lançou em resolver, um 
problema tão,.abandonrldo em passados, 
tempos, embora se. falasse de assistên 
cia? Só a Junta-de:•Provín.cia da Estre•; 
madura,-,', por i meio, dos, seus Dispensá- 
riosrde. Puericultura, protege , mais de. 
quinze mil , Crianças, corri milhões de 
refeições lácticas;, e dezenas de milhares 
de tratamentos médicos. sA ma(oríprova 
da eficácia dos serviços de puericultura 

Néve; chuvas, frio, 
Inverno. 

l Pode I um,, dia ou outro vir-¡o •ol-fazerlsorrir.,a' Natureza, batoriãndo 
de colorido as faces enregeladas e frias, mas isso é corno o entreabrir de 
labios murmurantes ao'abeirar-se'.a ;agonia., r,,u • -i- 

il) -A O)Inverno'está a bater ás pôrtas de Barcelos, t'razend'o na'sua. baga= 
gem tr do qué fáz`dele o martirio para os sem-Pão : neve; ` chuva, frio..'. 

•,,;. E mais' nora vez nós vir os também .bater ás portas do coraç to dos' 
1 1:barcelenses, ou antes dos que ,toem as , responsabilidades do meio social e 

material, para lhes dizer'que demasiado longa tém:sido a solução a dar aos 
pobres de Barcelos. » 

Visinha daqu!,`uma cidade onde os pobres`èão aos eardú,me's, imperti-
nentes e „ ás vezes . irritantes na forma, acordou aterrada pelo'; nu mero, sem. 

^N ,s ^< ,r t r+r 
a trilògia sibilante,., quea,forma ó•quadro de 

pre crescente á bordar áé ruas e muitos oútrós a que falta a coragem,( a 
exibi ç<1o; é, num impulso só para exaltar, congregou _ energias,, despertou a 
sensibilidade embotada acumulou esforços, e traçou a curva dai soluçãô,' 
desejando terminal-a em'formula "n is 'justa e caritativa' Ï, 

Barcelos, erobo'ra mais „ pobre, 'é tambem rica de'boas•vontades; ha 

também éoraçõ'•s a florir exuberantemente orá amor pelo. proximo;.ha mui; 
tas Almas afervoradas na pratica da caridade. 

e, Esta é largamente dispersa por muito Lar 'onde não ha lume'nem 

pâo;`onde a doença estanca` ós restos amigalhados e as lagrimas amontoadaë' 
•'' 1+' 'assim; ëe explica. a a.  vião• de pobres•'que,para aqui vem e aqui ëe• 

acantonam. por,ilárgÓ tempo; é que a generosidade dos i arcelenses é inex 

gotavel. 
Mas estas forças que o corâção generoso, 'dispende, nilo são eficientes 

bri.stantë, tanto é a necessidade que calcurreia Barcelos, mesmo todos rios 

dias gìaanto' mais ao sábado.   t u . r; ,,, ,, .• 

Vezes, ,;á bastantes, se tem,•debatido 'asoluç•o 1deste problema,,,reú 

vindo-se para isso entidades e' organismos que podem - 11 ,e ;devem ,achar o ea 
minho a. percorrer -- para acudir aos, sem.pão; ,b r, r, iL ; 

E aflui, nestas colunas' onde a' pena é muitas vezes molhada na tinta 
quão coração"distllaem horas 'de D6r, vimos por vezes recordar o manda-

mento, da Lei que. 'ìnanda dar de comer 'a quem tem fome, •' 

t Mais uma, vez, lendo o primoroso escrito que aMária, neste ;jornal 
publicou, onde ela•poz multo, do seu coração de Mulher que sofre,com oíl". 
friorento dos outros; nós vimos recordar que ó urgente orgaiiisar,se,a assis-

tência aos pobres de Barcelos. , 1 , ; ' . , 1Í1i" i,' ri¡is 
` Não ha 'eórno o corá rica da Mulher ara tracejar planos que só por .., ç' p' • j' P q  

ele se podem levantar, bam ;alto— fazel•os atingir a finalidade. , - -11 
A vereação actual, cone a figura'prestantei que é o seu Prééidénte, 

já reuniu elementos e lançou as bases; parecia que se entraria no caminho 

da solução humana e -não violenta. 
Mas tudo parou. r, - =s' ris 

E' preciso encetar a marcha, e quanto antes. ' 11 •' 
E para-lhe dar.- a- Alma,que se precisa,'para ter'ã 'áura!dé Ca'rinh'o a 

moldurar'essá grirndo obra, é interessante chamar a,Múlhër barcelense pai 

raí^eolaborar, fazendo-a companheira no esforço a empreender, dando-lhe,a 
primazia ná difãrib da esmola, pois`ela sabe dar•num grande sorriso•de're= 
eignagão a belesa ida caridade cristã,. Organise-se umá Co'míssrtó,i< órientá-

da como acima dizemos, e cuide-se dos pobres de'I3arcelos,`mas áó dós de 1.1 
Barcelos, ' porque" os s qué para agúi vieram e aqui se instalaram, fazendo 

menor -a ração, devem ser reconduzidos ás terras onde nasceram. 

E' desumailo?-não. 

Justo : rrr' 

J 

..1 i 

.r ir. :r` riV —s r{ r! .• ..,. ' 1 ,., 5,'J r"1 .) r; > li:i ,• : •lí' 

daquc,la Junta, está no seguinte:-des• Novn edifício dos C'' T. T. 
de 193: até; 1•9,40,• a percentagens de - 11 = '' ' ' 
mortalidades infantil dos recem-pascidos "' Sob•"égide'do Estado `No`vo a A'd 
deSceu •de 20,(J! para, 9. Isto é verdadei, ministração Ôéral dos C. T. T. inaugu. 
ramente , colisolador, e o ,nosso desejo rou solenemente r'nais um'nóvo rdi'fiFio 
é que igual, fibra e .igu,ai.s efeitos,haja ode Vila Nnvã de Tourem.` ' 1' "' 

por todo o País,; pois só assim se ,reju'`' 
venesce a nossa ,querida ,Pátria em ;seus 
'filhos vigorosos,-,e muitos, para a con- a 
tinuarenr no futuro. Este número foi visado pela 

3 

Lstacão - do.(' fininha 'dc U m rW 

Chegou-:á nossa mesa de trabàWoi 
-ha poucas horas, a noticia que vai S'ék 
imediatamente' arrípjliada é 'tëïnodelada 
a Estação' dn' Caminho de. )~erro' de` 
Barcelos,' r•:,,^. w, • . , s 

z-10,'g`stü.do está feito, orçamentado 
vai entrar ern,execução,imediata. 

,. Esta nova alegra-nos extrao.rd.inana'• 
mente e mais por ver que a Adminisfrá=- 

`da C:kP.'se. resólvëú ã fázer'jus'tiça cão"  
''ás -' iraçõés• de -Barcelos. ,r" ' 

p,1 como estava,a,estação do C: 
rião c'orrespond'ia à categoria de•,Barce 

los, como cidade, e tamberri nãof pres 
tigiavala-C. P. na sua secçãwde Obras 

- - Dizeii--rios que a` ampliação . é `con-
digna,• rematando" bem a longa é'áip}a 
avenida',què a ela, condiz :Barcelos. 

Mas;tambem nos informaram--de um 

facto: que' merece ser' ponderado pela 
Camára Muni' cipai de 8arcélbs, e '& ' ué 
se`elâ 'ajudar aC. P. na. profunda trári ` 

i , ,•, ,.;;. ,• A. da F., ; _ Comissão de Censura 
I!• i. lis t i i 7iit .': 1- r 

formação a• que' se propõe faie;,-e.na. 

qual gasta •duas_centenas de, contos, se 

esse ;auxilio,sé traduzir no oferecimento 
dos azulejos, decora tivos; a ,Estação dó 
Ca'minhó` de Ferío' de Barcelos ficará 
en}ão uma dai arais belasse não a r. mars 

bëÍa,"desta região , - 

E' caso para a Câmara de Barcelos, 

pensar e decidir-se. 

PORTUGAL NO VATIrPNai 

Realizou s.e efectivamente no dia 6 
do corrente a Congregação • Preparató-
ria para a Canonização do grande Mis-
sionário português, o B. João de Brito. 

Presidiu Sua. Ex.a o Cardial Carlos 
Salotti, Prefeito' da S. Congregação e 
Ponente da Causa, e assistiram _os_Car-
diais, Prelados --e Teólogos- Consultares 
da N S. C.: dos. Ritos„ tendo cada, um. 
ápresentádJ_porJ escritbe o réspeëtiúo 
parecer -sóbre às'"duas curas-instantã; 
ricas propostas para a Canonização do 
Bem-aventurado'. s o 

`}' LJm'teÍegrama dó Rev.ma Postulador, 
n 'noticia trouxe- os a"lubilosa noticia de que 'o 

êxito aos trabalhos foi éòmpletó. irr,n 
,;J ,-Apresentado o parece! da Congre• 
gação pelo Ex.— Cardial Salottis ao 
Sumo Pontífice, Sua Santidade dignou-
se confirmá-lo. 

Está dado -mais'um 'passo impor-
tantfstiimo- para a,glbrificaçãò do-,íncli-
to mártir português. 

Não, se atingiu • ainda ,a,tneta;-mas 

nesta altura dificilmente surgirá obstá-
culointrínseco à coriclüsãó do processo. 

Entre , as duas primeiras Congrega'- 
'ções mediara m,- quatro meses;esperamos-
que b intervalo entre a efectuada ago-
ra e a geral não exceda-.dois meses. 

Se assim acontecer o decreto de 

tutu' poderá 'ser publicado em Julho e 
a Cánonizaçãb,•permitindo o as cir-
cunstâncias internacionais, realizar•çe-á 

logo a• seguir. • , 
j 



2.', pagina 
I - 11 0H•y4 •7Ord ,<.Q  

Noticiai ue B arceios 

ar11•á áo  Cor óratl••smo - f' 
57 

o:•s Conclusão -—ru,3 

Fi0r ;4ni" 4 ! A,i-30 111T 

Acabamos de. estudar os princípios 
e as aplica'ções`da econòmia corpora-
tiva--na--sua-interpretação portuguesa: 

Analisando os grandes princípios 
doutrinários, , nós?, vimos,reveI'àr-se•;aé 
essência fundanièntal ;de toda-a cons4 
tra ção:-ó espíritovde-•sol ida riedade•èn 
tre os factores da produção, o conceito 
social da riqueza, a subordinação dos 
interêsses ° Particulares .. ao.interêsse'co-
mum. . r, r' 
r.h,Percotrendo, .,os .assuntos relativos 
ao regime do trabalho,: verificámos em 
que medida" se dilígencinii erguer,um. 
sistema mais humano,,adaptado aá re-' 
conhecimento' 'da dignidade da profis-
são e dos•,•direitos naturáis do traba' 
Ihador,` inseparáveis da sua personali-
dade. 

,;a;Expondo a organização corporativa,, 
tivemos ocasião _.de admirar um con-
junto harmonioso de insiitúïçõës'fu' n-' 
dadas nas realidades `da vida ecònómi-
ca-e-social,'inaravilhosamente adequa 
das às funções que são chamadas a de-' 
sempenhar e de tal modo perfeitas que 
reproduzem . a imagem viva da Nação. 

Podemos legitimamente orgulhar-
ros da estrutura que se pós de pé »em 
tão curto . espaço de tempo e através 
da' qual se organizaram as actividades 
principais do Pais, se -enquadraram se-
ctores inteiros do trabalho e se criou 
uma nova , mentalidade nas relações 
entre _ as emprêsas è bs seus colabora-
dores , naturais: 

ESS2 obra de instauração da ordem 
económica•i e de pacificação social há-' 
de s2 ir intensificando .e alargando até 
atingir a transfiguração ;da vida portu. 
guesa. Nesse dia estará definitívamen-
te ganha a batalha do. futuro que Sã- 
lazar vibrantemente anunciou: 

Escola de Exército 

Foi 'admitido na•Escola do`Exerci 
to, o itïtélfgente à'cadémico`"snr. Hér ri= 
que Santana Pereira Vaz, filho querido 
do nosso amigo snr. Henrique Sarítana 
Pereira Vax, estimado gerente da filial 
desta cidade do Banco Nacional'Ultra 
marino. 

=Os nºssos parabens. 

SEJA' PREVIDENTE 
em• 

Atualise o seu seguro na poderosa 
COMPANHIA DE SEGUROS COMER-
CIO' E ÍNDUSTRIA, que: no exercicio 
de" 1940 pagou de juro aos acionistas 
mais 50°fio;" tènüo ainda o lucró de 
4.055.524$52 que aumentou' ao capital 
e fundos de reserva. Sinistros pagou 
74:922.447.11,5. L 

SEGU RA rs 
TODOS -OS RAMOS 

SEDE: 

"Arco da Bandeira 22 — LISBOA 

DELEGAÇAO: 1—' , ã 

Digo 'dos Loios 92-1.o-' PORTO 

AGENCIA OFICIAL. EM BÀRCELOS: 

Avenida Oliveira Salazar, 72 73 
r• ..Telefone 138 , r,. - ,1 

r r:f Pelo telefone" pode obter todas' as 
taxas'de 'premios para todas as moda-
-lidades de seguro. ` 

Com bóas condições nomeia sub-
-agentes dando bôas referencias. 

O « Noticias de Barcelos•>, é destinado, _principalmente ao Concelho de 
'Barcelos, no intuito de`levar`àtë 'à'niais`remota`frégtr'esì9•`ás suas noticias e a 
sua-doutrina. ., •.b.n ..•:• .-........•.5 ... d.... ••....__ .. ..,..•. 

Acontece, muitas vezes, que a Imprensa diária publica ,artigos do tal i.n-
•teresse e oportunidade que julgamos dever fazei os conhecidos dos nossgs lá 
tores, visto que à rrïáior parte delis não clrégárn"jornais diario• Zy 11 

Foi ha dias p-uhlicado um `diploma tão in,3portante, dimanado,dotMini•-
tério da Econcmia que preciso .é fazèl-o lido por todas ás famílias dó nosso 
Concelho, incutindo nelas-o espirito e .a doutrina- de-tal diploma. 

p RO D Z - 1 R? .r; E, ;3 P :'-O. I : i A 

•r 

Nota Nota -oficiósai-dor Miinistél-io, da Economia 
..`- i ti!' . JAI 4 „ j11: .- 0Ç, ,' i. rir ,F^ "+ l •`1 • uE• ., a.J .C•`'P:.:; 8:i , :•.+•. -: 

I.-- Pode dizer-se que o Go•êrno. 
não tem,cessado-.de,chamar a, atenção 
do País para aylnecessidade de.aumen-
tar: è melhorara pro•iúçao agrcola 
principali-riente a dos cereais- pa>7ifica•' 
veis'— pondõ'da•suá' parte o que pare, 
ceu necessário para estinrular esse 'es.'- 
fórço e dar-lhe condiçõesz de estabilida-
de., E fê lp, por imposição, da nossa 
estrútura agrária que, sem medidas_ de 
protecção não poderia resistirá concor-
rencia dê;fora; por ii- 'à iosa exigencia 
da população sempre crescente; e, até, 
impelido pela-evolução económica que 
de há muito havia substituido a livre 
troca de produtos, pela ides de cada 
um se bastar utilizandd'r s` prGprios'ré-
cursos,s-sem olhar' a custos relativos de 
produção. 

Mas, esta politica -era também a. que 
melhor podia acautelar o futuro- contra 
os periaos,de itm possivel isolamenío. 

sto, que mais ãe' uma vez E foi' por i  
se disse, como se ja se ouvisse o eco 
de batalhas longínquas, que o aumento-
da produção era,!acifna-de tudo,: uma 
condição de segurança da colectividade. 
O que, porém, se temia tornou-se 

realidade ou é excedido pelos aconte-
i 

cimèntos:'a"gúerra envolve na sua som-
bra o Múrido inteiro e constitue'mesmó 
para os povos arredados dela, ameaça 
de asfixia económica..,y 

2.0 — Este é, nas ,•linhas gerais„o 
quadro em que se move a nossa activi-
dade, convindo agora meditar sôbre os 
factos pára tirar déles a lição que con-
tém. O pão continua a ser a base da 
alimentação publica e a mais grave 
preocupação do'.,Govêriio, quanto ao 
abastecimento, por terem sido escassas 
as. colheitas de trigo e centeio e, tam-
bè.rn"pela incompreensão alheia acerca 
dás nossas'hecessidades e da antecipa= 
ção com que se há- de trabalhar para 
as satisfazer. 

Os « deficits, de milho são supridos 
com, as importações de Angola que 
tève'sempre na Metrop'ole o seu princi 
pal mercado—e é'de'crer que, apesar 
-das -cóntiugencias da guerra, nos seja 
permitido ] trazer daquela cprovincia o 
que,.falta para consumo. 
t Os do trigo, porém, têm de ser com-
pensados corri importações maciças do 
continente americano — visto 'as• so-
bras de Angola não darem, sequer, para 
a Madeira — utilizando os escassos re-
cursos- de que dispomos em meios de 
transporte. E, mesmo assim, ninguém 
sabe até.onde podem conduzir a exten-
são e a intensidade da guerra, nos im-
pedimentos ás relações entre os povos. 

Se nãò podcmos contar com a con-
tribuição -alheia para satisfazer as ne-
céssidades da população ou se pruden-
temente o não devemos•fazer, só res 
tam estas soluções: reduzir as exigen 
cias da vida cofn todo o seu cortejo de 
privações e sofrimentos ou lançarmo-
rtos resolutamente no caminho da pro-
dução. - r 

3.°—Para ' isso temos-não só de es-
tabelecer as condições gerais em que 

há;de desenvolver-se•z:o,lrabalho,,más,i 
varrer.. .do.., espi:rito_!alguma5.:ideas que 
tendem a infiltrar-se,. como germes de 
dissolução. Comecemos por estás: 

aj Á primeira, consistiria em alar-
gar •a cultura da'aveia é`da cevada èm 
detrimento da dó trio- géneío inbis 
pensavel à alimentação. humana—por; 
que sendo livre to seu preço e menor o 
custo de produção, se cuida tirar dela 
lucro mais avultado: Nós temes traba 
lhado em `regime de preços -pre-estabe= 
tecidos em relação ao.; produt,)s de' 
maior- valor económico ou mais neces-. 
sários á vi t t d c apara evt ar gtae a su.a e-
preciaçao, operando desgastes nc capi 
tal faça deminuír,a produção. E é,,por 
isso, que _a cevada e a aveia'não foram 
ainda abrangidas' por essa discipliná.° 

!antas, se a alta • excessiva daqueles 
géneros ;tende, a romper o equilíbrio 
que. deve existir no conjunto dos pie 
ços, em prejuízo de produtos mais ne-
cessários é evidente ' quei terá de ser 
corrigido ou limitado o respectivò lucro 

Por outro lado,-irtesn:'o em mercado 
livre, o.aumento dq produção resultan-
te do alargamento cia área; semeada, 
determinaria certamente 'a queda do 
preço. 
-11 b) A segunda, consistiria em reduzir 
w -adubações-com prejuizo da inten= 
sificação • das culturas_ — mas, ao que 
parece, como fim de deminuir os gas;. 
tõ's e`os riscos da' exploração. ',tal sabe 
á•laváura quant`os cuidados e canseiras 
foram precisos para que lhe não faltas-
sem os-adubos. Seria, pois, maravilha 
-que tendo qs e os créditos necessários 
para os adquirir, não .quisesse depois 
utilizá-los; tanto reais, que aplicados 
convenientemente, longe de aumenta 
rem os riscos da efrploração demir.uem 
a sua precariedade. 

Os preços dos, adubos são, na ver-
dade, caros por inelutavel imposição 
dós àcohtecimer.tos, mas também au. 
mentaram os dos produtos e os crédi. 
tos na-medida correspondente: 

Sabe-se que.muitos produtores atra-
vessam uma crise dificil devido á escas-
sez das ultimas colheitas. Mas se uma 
tal prática—aquela ., a que nos, esta-
mos referindo—p'aite de empresas•cºm 
sólidas • raízes e ' Vastas extensões de 
terreno, a conclusão a tirar, quanto a 
estas, c que não têm uma noção- exacta 
do valor social da propriedade. 

4.°—No que toca ás condições em 
que vamos trabalhar, umas constituem 
pressuposto necessário da politica•do 
Estado Novo e dizem respeito á segu. 
rança das' instituições que formam a 
própria estrutura., da éomunidade, e á 
manutenção da paz social; outras tra-
duzem-se em factores de ordene mate-
rial 6mo a existencia de matérias pri 
mas, créditos, subsídios < dè cultura e 
preços. Falemos deste: 
O Governo formulou a'regra de'fa- 

zer' reflectir . nós preços dos -produtos 
o encarecimento inevitavel dos custos 
de produção. Simplesmente, quanto ao 
trigo, ó aumento reconhecido como le-
gitimo parece ter sido reputado insufi-

NOTICIAS DIVERSAS 

Na'iltia'dá• adéira,-a tratar deAne-
gócios, encontra-se o nosso amigo Sr. 
Joaquim Correia de Azevedo, sócio 
;principal -da im ' dÉ nte'firrria' distá-'ci= 
Wade Armazens,,S._Tiago,•;Ld:d} 

—Encontra se ,. entre, nós. o.. nosso 
;amigo Sr. "Franciscó'X.' Marinho de 
Aguiar, negociárilè-da'•nossa praça ede 
Tourem. .._ _•... 
—Em gôzo de licença, encontra-se 

nesta cidade,•,em'cdmparih a de, suacés-
posa e filho, o•nossó.amigo.sr Albino. 
da Silva Padrão, tesoureiro°da" aixa 

•'G. de Depósitos•e;iLVila Real. 
— su Reasmiu as suas funções de 

gerente do Banco N. Ultramarino desta 
cidade 'o nosso amigo Sr. Hènrique 
•Vai• `ú7 se encohiravà'rlé licença:''; 

Esteve jne'sta" cidgdè' de 'visita ao 
seu irmão e nosso`ámigó sr. Fernando 
Miranda, 1'.° cabo"do Posth"dà •G. N: 
Républicana, o sr: ` A'nto'nió Gomes de' 
Miranda. L ru. 

DROGARIA 
PIMENTA DO VALE & C.A ÉDA 
34, R. INFANTE ID. HENRIQUE; EB- BARCELOS'% 

(Tábóleta ambreta} 
Tintas, Vernizes, Alvaiádès,lOÍéósi 
Cerase todos os artigos,de'pintura . 
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ciente, a-pesar- de se terem considera, 
ido com cuidado ; e desejo de acertar 
'todos os factores que em obediencia 
ágàela regra poderiam. influir no preço., 
Porquê? ,Uma prirneira,•explicação es= 
tá no próprio,regíme de exploração,da• 
terra; ; se, na'; verdade, a melhoria i;do. 
preço se encorpora na-renda, ela ,é ino-
perante, como e-' emento fomentador da 
cultura. ; :. . ,,) . 

Por , outro, lado, quando a lavoura 
se queixa do preço por serem fracas as, 
co lheitas—como,,acontece em. relação' 
ás de ,40 e- 41—pede,- no fundo, que 
lhe sejam pagos os,riscos.de explora-
ção, sem reparar,que em todos os sec.> 
tores económicos e em toda- a parte, 
tais riscos.pertencem ás empresas.r, Fs.: 
tas procuram resarcir-se péla economia, 
nos gastos,, intensificação do trabalho,, 
aperfeiçoamento, da , organização . e .da 
'técnica. E, por esta forma lambem a 
lavoura há-de poder resarcir-se.: r_m 
todo o caso o Govêrno acompanhará 
o seu esforço e dar-lhe-á o amparo 
que reputar necessário. 

5.°— Mas, ainda que a maior neces-
sidade seja a de assegurar o pão quo-
tidiano, não é só a cultura dos cereais 
panificaveis que -tem de ser intensifica 
da: E' preciso ampliar a do arroz é 
aproveitar as possibilidades que exis. 
tem para desenvolver-as das legumino-
sas--féijão e grão—e' seda batata.'+ J 

Há; quanto a estas fontes de pro-
dução ainda inexploradas: as vastas ex-: 
tensões povoadas de vinha, de' terrenos 
folgados e de excelente aptidão cultural.' 

Esses terrenos deverão dar-nos maior 
abundancia dos referidos géneros, sere 
qualquer 'inconveniente ' de natuieza-
técníca ou económica, visto tratar-se 
de espécies vegetais - uma arbustiva, 
e outra ' herbácea—perfeitamente'con - 
sociaveis ' e, ainda, por nas'actuais cir-
cunstancias, poder considerar-se.iliml= 
lado o mercàdo de consumo., : i .> > f 

Nenhuma fonte- de substancias ali-
mentares, recanto`  -ou• nesga de terra' 
pode ficar inactiva, desaproveitada; até; 
às pequenas "economias domésticas,' 
com — o seu quintal e hortejo e á sua 
reduzida industria de criação, devem. 
contribuir r para atenuar ,privações que-
o futuro, porventura, nos'reserve.•'Bas= 
ta que,"olhando•ás necessidadès da-fa-
mília, se ponha- finais cuidado e esme-
ro nos cultivos e se faça melhor apro 
veitamento dos•recdrsos dòmésticas. ' 

Enfim, nesta emergencia grave;;a re'. 
gra continua a ser, produzir e poupar. 
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Depois ide` se, ter = feito sentira falta 
de alguns ; ártigos,.de-.merceáriã, pode> 
dizer-se, que, está ,normalizado' o abas; 
teëimènto dos;trez •prmcipe}s=ti-
vas e isto graças ás  Organizações e de Coordenação Economica cria-

dos pelo Estado Novo. 
Para conhecimento do publico pas ï 

samòs a ïnúmerar as quantidades de 
artigo, chegado, a esta cidade, e,a quan 
tidade , do distribuído' pelo Grémio dó 
Comércio focal, à' mês dé Outubro 

.►i1„i 
findo. 

Chegaram a Barcelos naquêle mês: 

1442 sacos dé-açúcar com ô pesos to-
tal de 33.150 kgs. ' 1! 1. 

741 fardos de bacalhau com o peso 
total de 44.460 kgs.-̀  

---9I9 sacos de arroz como peso total 
11 x 

dé'68.925 kgs'"" 

e destas quantidades foram tdistri 
buídas- pelo Grémio do Comércio-de 
Barcelos aos seus agremiados de mer-
cearia as seguintes quantidades: 

F f 

Açúcar r 19.890 
r Bacalhau 26.878 .,j 

Arroz 41.353 . 

as restantes►gdántidades forátn consu 
midas nas secções de retalho dos arma-
zenistas e reexportadàs• para fora do 
conselho, conforme deterrriiliáção su-
perior. . 

Pelo que acima fica exposto se ve 
S quanto vale a Organiza'ão Cor'p'orati 

va do Estado Novo;, e..p• grandes,be-
nèficios que a população gosa com a 
politica de lSatazar." 

Vai no.proxim,o.,dia 25 elo- corrente, 
o Consélho Municipal eleger a vereação 
que liá-de prestar, s rviço no nosso 
Municipio duran1, qu trfï" anos. 

Não posso deixar_ de lembrar, aos 
ilustres mernbros ldo Cáiiselho`Munici 
pai, qúe todos ós``riáciocïalistads dé Bar= 
Gelos; e "seu' vasto' Co'ncelhn estão-corri 
os olhos postos nos seus representantes, 
cientes que ►e.les.,elegerão,r uma Carl►ará 
plenamente Nacion'alistá, 'è "cônscia dos' 
seus" deveres de Nãciónalïsta,,t e de 

a```l 1"rr•': 

Esperáinòs nósóm nãcionWioas;-q'úe 
a escolha recaia sobre .aquelé's que são 
e sempre foram de. S,alazar.e,por. Sala-
zãr. 
E sendo assim, e eu creio que sim, 

os nacionalistas ,de.,Barce}os, ficarão 
plenamente sãtisfeitos, com os seus re-
présénantésáóConcélho' Mtifìïèipal:' 

f e n) '1=!ZZ2A;• À? 3,1 S. 

f ,* 

11acrea`a Sr. P.e' Pàíà!... 
A morte do meu amigo Rev.o P. 

Jos4 Lulï da Pena; cãus mágoa du me profunda 
: t 

Quando fui ' su'rpreendidó •cóin'``h 
triste noticia, solitário,,énr''recolhimèfìtó 
profundo, parecia-me' falsâ a infausta' 
notícia. T,,,, r.',.t; r 

Mas, como o Sr': P.° `Pêna `há muito 
`vinha sofrendo um doloroso-,martírio, e 
como nós neste mundo somos simples 
passeiros, acreditei dizendo- de mim pa-
ra' comigo: E' que;Deus quiz tirar-do 
sofrimento" aquele corpo mortal que já 
há tanto.,tempo sofria com tam boa., 
resignação, para! levar a alma já purifi 
cada dêste,mundo, a gozar o explendor 
da Eterna Glória.,,:. :.r 

Mas, o Sr. P.e, Pêna era natural de 
Forrelos e foi ein Fornelos que passou 
as datas mais festivas da sua vida: onde 
recebeu, o Baptisrno, a . primeira comu-
nhão, e onde celebrou a primeira missa. 
Mas,. liá,; mais motivos da, intimidade 
do:`Sr. P.e Pëna em Fornelos. O Sr. P.e. 
Pêna oidenou-se_ em Presbítero e foi 
paroquiar á treguesia' de S: Veríssimo 
do Tamel. Passados, poucos anos<vë}o 
paroquiar,,a sua terra natal, o, qual já 
paroquiava há perto de dezoito anos., 
p Si• P.e Pena contava apênás.48 

anos. ,erà novo. E por ` isso, havia es. 
Ferança'do Si. P.é'Pêna ser Pároco de, 
Fornelos muitos anos. Estava no meio, 
da sua família e doas seu amigos. Por 
isso todos o choram; era muito an►igó 
das criancinhás e dos jóvens.e muito 
afável para com os velhos. Os pobres, 
perderam" uni benemérito!. . 
—Todos- o ch"oram, é fodós"têni'jtísta 
razão rde chorar, d , ►' ,y t 
t A minha amizade ,vem também já 
desde criança?',. Fui seu ajudante du 
cante muitos anos... e á medida que 
fui crescendo e que`-, ` sua saúde foi 
faltando,, auxiliei-o em tudo que iné1oi 
possivel e me era perir itido. 

Mas, por conseqüências .dê pôsição 
fui obrigado a deixar de lhe prestar o 
meu auxílio, mas não foi ainda`e.ssa>-á 
causa da separação da nossa amizade, 
nem mesmo agora é;continuarei hor►ran-
do a sua memória e pedindo°a'Dens 
coloque a sua alma no triunfo da Glória 
Cëleste. , , b'•J 

A todos peço uiva prece por sua alma 

t'M nuvii Cng'eia 

t~Fã í•Q], 4giás,•;de-1S,é 9v1ro,. 

•z,ltt•t ;r•b`ta•xo-•,.ruoe O) 
No próximo domingo estão de ser. 

viço pe'imanente'as`fãrmácias'Cë'ritral, 
1 

no Largod' da'Porta Nova'e Faria;  cem 
Barcelinhos. _ 

Fkf W j rlVR3Ja 
BÀWELINHOS 

Especialidades farmaceuticas,. l 
Produtos químicos, Artigos de f or• 

facha' é'Perfà`niari1S `Zr±rl 
Aviamento esúrupulosor''de r• éeftúái i<í 

SERVIÇO PERMANENTE 

...ti r •.r ., , i.ar rr 

SILVA FREITAS. 
4 

Doenças da bôca e dentes 
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BARCELOS 

CINEMA- G 6 L ,Vf CENT-•1 
O — -  

-RA F. FL ES 
(0 GATUNO ELEGANTE) . 

No proximo domingo de tarde e á 
noite (ás 15 e ás 21 horas), duas sessões 
cam este. filme policia] de , agrado certo 
pois é ium dos filmes cque o público, 
mais gosta. i 
rUma historia dum gatuno,que-vivia 

na :grãndé -soctédáde e. praticava auda 
cio_sos rrdubos`de joias zombá;ndó sempre 
da policia: A •,,. i ti ., 

Com Dax4d Niven e obvia de Havil 1 :, , 
land.  

Raffles, o célebre jogador de crrcket, 
não era outro senão o famoso - Gatuno 
Elegante,; agora rggeïìeradó üélo amór. } 
Contudo, para salvar um amigo de em— 
baraços, Raffles não hesita em cometer 
ainda uma nova proeza. - Ne ,ssa' noite, 
descoberto por -i,'rn « colega-, Raffles,é 
salvo da policia pelo depoïmento de 
Guven. 

rt Após as mais arriscadas peripééias 
que poem á -prova`,' ò sangue frio do 
lsrapio, êste devolve o seu dono enquan 
to o amigo, lhe prepara uma fuga en 

Livres • por t•fim, , Raffles , e'" Guven 
caem nos braços urn do, outro:, . tì 
—0 1 prograina tem, interessantes 

complementos ii ri tr•-.,'s 
Turfa leva a crêr que' será; mais 

uma euchente_no cinema.A;7. 

Barcelinhos Sport Clul 

;,r !  No próximo dia 24 dó é'orren ']te, nu 
sede do Barcelinhos . Sport Club, ini-
cia-se uni torneio de Píng-Pong, inter-
clubs organizado pelei simpático club 
barcelíuense: r . 

'Encontram se.,já inscritos os popu 
lares``clubs Académico , Barcelos CIub, 
Vasco da Gaina e Cli:b Recreativo 
Amigos do Ping-Pong, da Estação e 
espera,se.a'insericão dos'restantes clubs 
barcelenses. 

Todos os escla reei men tos • serão for-
necidos tos interessados na sede do 
club organizador, á Rija José Falcão, 
Barcelinhos, das 20 ás 21 horas. 

k3•£1.= .i 1 '• mos_",,•,•-• 'i`.,. 
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SOCIEDADE 

,. Aniversários 
, 1 ata .'J3j ', ütii 

Fazem anoq:rr 

Amanhã: a- snr.8 D. Maria Antonieta 
Nunes Hall e o sor. Arnaldo Salazar. 

Sábado: a snr.a D Maria Henrique-
ta Fernandes de Sousa:Faria:-.. 

Dórninjro:{a`snr.e'°D•IVI'atiá dós,:PraJ' 
leres Neiva Velóso. 

Mry .. 

Segunda-feïrat a's sor as,U. lM1aria' de 
Lourdes Matos Vianã'Lop&e D. Ma-
ria Bétta de 'Castro, Fé seira. 1 
0 Terçà feira: ,r a -"snr.a Ú:•" Elvira da 
Conceição, Balas de, Afpnseca,. ;l 
LI fëirã: an-siir.as D.,Ádé!ia Ca". 
tilda de Oliveira ` Estéves,' D. Maria dá 
Carino dos Santos M, "da. Siava Çdrreia' 
e° D. -:Maria Manuela dé Faria Utiarte e 
ò snr.Victorr José Santos de Oli`vëira 
Pinto. 

pA 

sÉRv, 1CO NOCTURNO  
DAS •FARM ,. CIAS 

Legião' t Po•tugues c° 

Para comemorai 'gr!5asságem do 5.' 
aniversário da in5trução,niilitar legioná-
ria "a''Junta Cjéntral da Legião. Portugue:, 
sã determinou{ que;i no'passàd0 sábado,; 
todos os legionanos.fô" seim,quais`k;ssém 
as' suas oëupações è'•emprêgos; usassem 
os,seus:;'un}fõrìtres, , nas, repartgç 
públicas e oútros'' estatielécimettos dó', 
Estado; e- bem á'ssin emYtfidas'ás activi 
`dades' onde 6tão`e"hïpregadó's } égióriá-" 
rios.. Estes apresentaram-se ao,'serviço 
envergando' as suas fardas. 
A Emissora Nacional e o5 sornais 

diários deram 'á sua valiosa colabora-
ção á comemoração de tal áata `  

Em,mpitas terras do pais,houveban-
quetes de confraternização, sessões. de 
cinema,distribuição derefeições a pobres, 
sessões solenes etc..para comemorar tão, 
festivo acontecímentn.., l  
.,,. Nestaá sdfíe,.o sr. 1Armir,do,Mlrar_, 
da, estimado sócio ;ereiite,da Empreza, 
Cirièinatõgráfica Barcel.en e, . Ld.0 ofe 
re.ceu , aos legionários; uma sessão de` 
cí etiia.a,que deram ra,sua colaboração, 
a Ernpreza do Teatro est os Bombeiros 
Voluntarios 1de Barcelos. cT„ , 

Sedesejais comprar abjectos de Ouro, 
pratas ou` relógios de marcas` garanti 
das, recomendamos a Ohrivesariá Sílva 
na R. D. Antonio,• Barroso: porquê; te-
mos a certeza de que serve bem os 
seus clientes, é sempre mais barato nes-
ta casa porque compra directa inente 
aos ' fabricantes e faz as suas vendas 
com um lucro mínimo., 

Não comprem relógios sem confron-
tarem as boas marcas que esta casa 
vende e os preços que, faz. , 

Teor oficinas para consertos ' éin 
objectos d'Ouro,pritáté'relogios sendo 
os serviços,` feitas i nesta casa com ga-
rantia. ; 

k 
tt 0 serviço nocturno das farinácias 
desta cidade,'durante a semana, é o sei 
guinte: 1 r < 

2.a-feira—Fartr!ácia fie João Pache-
eó:Leite,'Largó da- Calçada. " - 

3.a- feira — Farmácia de . Antero de 
Faria, -Largo Dr.' Martins Lima. 

4.a-feira—Farw,•cia de Car}os Maria 
Vieira` Ramos, Rua,Barjona de Freitas. 
' 5:a- feia "''' Farmácia de Fernándó 

Lainelá, Rua do Bom jestiR da -•Crüz. 
6:á-feira—Farhácia"de plácido. Elias 

Barbosa Lamela, Rua D. 'António Bar= 
roso. 

Sábado— Farmácia de Fernando 
Oliveira, Avenida dós Cornbateiite,l da 
Grandé,Guerrá.> 

LOTARIA '..DA, CASA 
DA SORTE ,  
- 

I Fôrto -- Ll bôa ..; `3raga x 

Vende' ,e. revende, -aos'preços'de Lis-
•bSa-e Pôrto, 

,.; Agência em BARCELOS, a '< 

CQ@ •i%lá Efit0n filafio 
RUA D. ANTONIO BARROSO ,ì22-124 

;l j;trr TELEFONE, 24 ú•,-•i• G, 

r. =tt 
Vendas a , pj-,estaçõe.s  

Sobretudos; gabardines, fatos, ves-' 
tidos e casacos para senhora., Não 
comprem sem ver os nossos preços 

e qualidade., , 
1te1_rdemos também nio domi,cilio.•" 
Pèçam'amostra5 ;fim compromisso 
para o nosso escritório, e :será ime-

diatamente atendido. 

M. CORDEIRO 
RUA D. ANTONIO BARROSO N.- 43 A 45 

BARCELOS 

i 

FALECIMENTO I 

Sëgunda-f eira, faleceu a, sr_ Sara da 
Silvá Ara'ujõ `Nèiva,"viuvade - JOSé,RO 
drigues`,Neiva,. e irmà do ndi so amigo 
sr s Aurélio Araujo' k1a 5iWa, sócio.' do _ .. 
Ari-r zens S:• Tiago, Ld.a. 
A. extinta deixa seis filhos, menores, 

0 funeral, com grande acompanha-
inento,,realizo.u-se.;na terça-feira á.tarde 
dã igreja do `Terço , para • o.,cemitério 
municipal, incorporando-se as educan-
das dá, creébe de .santa Maria e .os 
Bombeiros áe Barcelinhos. 7 
,,,Levou :a,chave do caixão o cunha; 

do da finada sr. Manuel-Vieira de Aze 

vedo e foi c6n,stittiído 1utn lúnicó'turno. 

tà•mbém por pessoas da familia. 

.•As nossas mais sentidas condolêrr- 
cias- a tôda a família, enlutada. 

TPm ,gost -) no spu automovPl? 

N- se quer aborrecer ̀ dQ,lë? 
.: ,> 

Faça  --Faça imediatamente 'na COMER-

CIO 4E• INDUSTRIA o seguro contra 
todos os riscos;podendo-o fazer mesmo, 
pelo telefone 138.  

(, . í,•C, 7;:3e•'J f)tt .•,•.:i(f3 I•:i't ,r? •t 

Escola de Corte e ( on'feccá  
Ensln6 teórico e `pratico. 

oï 

Professora , Cecilia da •E`rr•:'• 
carz:-,içãn 

DIPLOMADA PELA'ESCOLA NORMAL DE CORTE' 
"LUC„ DE LISBOA 

Tambem lecciona em casa das 'alunas 

J 

Confecção de.`chapeus -de sènhcra e 
j- transformações desde 8$00 ~, n. 
RUA MANUEL' VIANA, 6— BARCELOS ,• r 
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Seeçãó`'dé-s'pó' t  

•., oh r• Lampeanatar disfintat tii •,q 

Prosseguiu n'o''ultim.õ, domipgo o, 
campèoriãto distiital, ', realizando-se; o 
jogos' ;daF lá•,lornada da•f2s tvôl}a^ Os ̀
vencëdõres;perr { tòdost-°cs logos, foram 
os grupos visrtantes._'Erü,;Fa` e, venceu 

C.*de. Fai alicão pór`2-1;,érn Vt•-'. 
zela, o ,Sporting" Club de .Braga por 4.3, 
e tiestd crdá-dê o` 'Vitoria c1e Guimarães 

O grupo famalicensè. continua ,a 
frente da classificação e tém`tiastantès 
probabilidades Tde - conquistar ;o título. 
Na segunda ` volta •teni apenas' um de-
safio difícil —o-seu jôgo ,de G'úimarãis. 
Em todos -às `outros; aprèsenta-se-'•como 
favorito indiscútfvel19,  

O Vitória ' de 'Gui`maráis7 tém' as saf= 
das ã"Fáfe'e a Braga ` 

O,grupo vimaranense para n"ão.per-
der -o título de campeão distrital tem 
de sair vencedor 'dè todos'os gestantes 
jogos_do-campéónato. Sé''córrsè r`•tal• gü! 
proeza, ficará `á frente' F. ` C. 1e Fa 
malicão apenas com a difëmnça mini. 
rna`.de -úm ponto. ...,7 `• r. 

No jôgo realizado "restá cidade,'n6i 
último. domingo, -venceu. quási-milagro• 
sauiénte, pela diferença nifnimà. 
10-, grupo  visitante teve a seu Aado 

e ,.factor sorte, factor'senipre a ter em 
conta nêstes sjógos m`as`'teve também; 
o sr. árbitro, que requisitou.. 

A, despesa, do sr. árbitro, de mais, a' 
mais tratando-se de um árbitro de Coim 
bra, não devia' ter ficado barata ao Vi= 
.tôrià de'-Guimarães mas disso não se 
4eve ter arrependido...— 

Gil Vicente,, , Vitórla, 2b r 

d 0 jôgo de' domingo;. foi um jôgo 
emotivo, disputado cone entusiasmo por 
ambos os grupos do primeiro ao últi-
mo minuto. Foi rim Ijôgo .disputado 
com entusiasmo mas sem violências, 
Nunca houve a preocupação da « caça 
ao honiëni», t'U,na ou` outra "entrada 
mais durra,'bsem - sér`de ádnlira'r' nêst es ' 

a jôgos de cmpeonatiï, e' nada'in.ais. Dd 
qualqú&',dos lados, félíÚnente, ' üánca 
se registou a p'reo'cupação da desforra 
de'qualquer cargga...-="á mrgëm das 
lei•• t.y, :• t st iritta , 1si%< !,_- 0 

Em resumo, foi -'um jo"gó disputadó 
-com muita cdrrecçãõ.•- 

prinie ra` Pãifé' tern ! n(itr corn -p 
resu!tado de 1-1. 0 pontó'•barcelense 
foi marcado por Víéira I, pouco depois 
do início do jôgo. O grupo vímarárien-
se empatou nà marcação duma penali-
dáde de,cima.da,linlia da grande área, 
ri goro síssirr>,a, porque ,a bola bateu ca-
sualmente na mão `de Pereira. Antes 
desta penalidade, o• sr! `árbitro também 
assinalou, a marcação-duma grande pé 
nalidade, mas Saldanha .salvou as suas 
rédes. com uni -bom . estiranço.-.Na-_recar 
ga José Maria deu irão e embora não 
conseguisse alvejar! as rêdes ,barcelen-
sés, o•snr.-árbitrU também não assina- 
lou,essa falta. . tc 71 r Á 
-WO-resultado lie-1- 1- com- que iermi 

,nou •o primeiro tempo, ajusta-se ao de-
senrolar--do jôgo.`. u 
,:,: Na sedunda• parte, &` Gil Vicente; 
sem nunca ter 'exercido, uru domínio 
completo, jogou mais. O grupo visitan, 
te nunca conseguiu assentar jôgo. Jo' 
gou}sempremuita desorientario:-0 -gru=' 
po loca!, por manifesta infelicidade; 
pérdéú y ri 's ócasióës.de'•goál'feitó>;1 
O sr. -. árbitro deixou de-assinalar dois 
.penaltys» contra os vimaranenses que 
não admitiam' discussão. E se usasse o 
critééio que a,dojç)tí,para,coni os bar-
celenses, sem,' favor, teria de dobrar a 
parada, 0 grupo visitante conseguiu o 
ponto, da•vitOria',antes dois minutos de 
terminar o encontro. 
A assistenciá, portou-se com ïmuita 

correcção para com o grupo de Guinia-
rães. Quási ao teriilinar, ante -a revol-
tante arbitragem, do,sr.-Sério, manifes-
tou-se ruidosamente contra . tal cidadão, 

PÉCO'tiCONCEU14 

r'a 

"í1= F': 4 1-1, t ,,. !:. ' Novembro, lis 
>9_ ,!, a, acuo ,'%ia, CS  

otà lo xdiá:rl3;' fálãeki7o"ti òsso -am•ígo 
Rev'm'"'Párocd, 'Sr. P.e José"Luiz da" 
:Pêtia, .€., 

ds corações dos seus paroquiamos 
ficaram dilacerados com"à infausta no 
tíciá: ficaram órfãos!.:. Morreu.., es -o 
seu Pai Espiritual! Aquele que do có' 
ração o`s'arnava e que`por eles era Iam 
amado também!.. 

Nó dia ,14 realizou se seu 1;uieral, 
que foi . uma : grande, ,manifésta.çâo de 
pezar. - ,- 
3•)+ E' que o Sr. P.e. José Luiz, da P,êna, 
era por,t04 s,e de,,todos muito.querido; 
Em Fornelosnasceu,cppFoznelos:recebe.0 
a . Sua • Primeira ; comunhab, fui onde 
celebrou a suá primeira missa, e. Ora 
a fregnesia de. Fornelos que.,Ele. vinha 
paroquiando, há perto..de,,18: anos .— E, 
além( disso, o Sr. , P.e Pena era muito` 
familiar e,muito amigo dos pobrezinhosk 
perdendo estes um grande benemérito: 
êles o choram, e. com razão!. , . 
0 seu funeral foi muito concorrido, 

organizando-se vários turnos" desde sua 
casa á Igreja Paroquial; muito pov.•;"o 
acompanhou á sua última piorada, não 
só desta freguesia, mas ainda das circun= 
vizinhas. Foi um dos, funerais mais 
concorridos, que temos visto nesta, fre.' 
guesia. .. . , 

Houve oficio e missa, sendo cele-
brante o Rev.mo Arcipreste- dêste conce-
lho, Rev.— P.e Rios Novais. ♦f 
A tôda a família dorida em especial 

a seus irmãos, apresentamos as nossas 

sentidas condolências.-- C. 

GUARDA-LIVROS 

LU•ü•ü r VVI11V••liA• 1 o••'1A••1JVU 

POR C.ORRESPONDFNCIA t 
RUA DO ARSENAL, 54,3.1—,  LISBOA 

11 . 
ss, 

Ilhas e Col-ribis• 
''Éa6ilítação garantida. Duas mo- 

-dalidades: Cursa , Comercial; em 
12 ou" 20 ` meses; Curso Rapidú 
pára! Guarda-livros, em 5 ou ô 
meses, com programa simplifica-
do e lições organizadas especial-
mente para ensino rapido.- ;, Cur-
sos de Estenografia, Dactilografia, 
Caligrafia. Peça gratis a nova 
edição do nosso livro com planos 
de estudo, preços, muitas cente-
nas. de nomes e moradas de an-
tigos alunos, etc. 

i 

que ` prejudicou o, grupo barcelense_ 
conscientemente. + ,: 

Quando deixariiò de'apitar êstes srs: 
Sérios (2té parece brincadeira!) ca.usa- 
dores da , maioria' das desordens que 
tanto têm prejudicado o, mais popular 
dos desportos? 

0 Gil Vicente apresentowa seguinte 
constituição: Saldanha; Veira IiI e Leite; EdiçõesVita "`Nova, recebéni"ós as 
Pereira, Sarganito e , Santa Marinha; ` brochuras.) ,e 2, intituladas respectivá-
Augusto, Carvalho, Vieira i, Laguna e mente « Os ,., senhores do Mundo. e 
Jaime._ Jk r «Porque perderão. . 

No jôgo :de domingo, nem todos es 
tiveram á altura das  suas possibilidades Recebemos tambem oboletim'« Infor-
mas todos se entregaram á disputa do 'liando>, n.° 9, referente a Novembro. 

jôgo com ehtusiastro e interesse. 
.7 t Boletim Cultual cie Infbr-Os médios laterais cnntinliam a jo ,, i 

gar muito recuados. mações 

Saldanha, Leite e Augusto, jogado- -, ! ,` 
rés das ,reservas, cumpriram bem. Com regularidade, temos recebido 

o -Poletim Cultural de Informações`. 

Domingo, o.Gil Vicente, desloca-se FforneciU,' gratuitamente, á + imprensa 
a Famalicão. pelos Caminhos de Ferro Alemães. 

[4,11a 011, I ilà•[1`tii't'1 
{ /• y' o i 

C8M LÈ3•È 

04,quinto ,fascículo: de JESUS. E A ' Nem só naguér•a se combate. Tan+- 
SUA VÌbA' lv1ÁRÃVILHOSA, a obra bém'se.combate na paz, Portugueses: —.. , 
monum-ental. sobre,,JeSus Çristo,;e,a sua chegou w•á`Jh^orá ' de combátermosà pela 
Cpoca, t,gLie Mário-,Domingues;está es, nassa paz, produ`i•ndó'mais, ecõnomi 
crevendo com um brilho invulgar, dá nos zandó `mais impará que amaria n'õs não 
bem a medida dos extraordinários re ; falte b que hoje noS so i eja  
cursos do;e,SCritok. '•"; GTo(1' •_J r . y:,.. i• s1f! ^}. f:.• :` Cal✓"í 
. i'ti• 
,;Nesta°raltura da, publicação, já não  

pode >:ba ver , dúvidas:sôbre a categoria e. 4 (Portugueses: g,dátro, deveres como 
•a: honestidade.' da"robr'a.:iTud.o nela:é àc ve`•o '• Diário de Nctrcrásr'-se nos 
adinirável:.o, estila luminoso e elegante, rr11píòeni`•n'e•ta íhora; `p•Óduzlr, eËonomi-
o• desenho forte dos vultos biblícos, ,o zár, perseyerar e' ter f ,meter cónfiánçá; 
entrechoque das paixões, oxestudo p5ico'. nos que em" nós córi am e `ãós quais 
lógico de São João Baptista,o Precursor, confiámos à destinos dá'patrí'!  
e .seus discípulos, a evocação enternece= . 
dora do Filho de Maria. 

Os-capítulos incluidôs'nêste fascicu-
lo, eni'que Mário Dorníngties refere o 
baptismo de Jesus e os quarentà dias 
'no deserto, com as suXsdialió]icas 'ten 
ta es, as suas atucináções, oraMe's-
ltinibrrintes,ora sombrias, são tudo o gt;e 
te`Iir•1s-!ida=de mais brio sobre o assunto. 

' A (rbra; qúé é ilustrada corn, muito 
gôsto pelo distinto piiltcr •,oãó Carlos,1 
e prèGiamenté visada por' quem 'de di-
reito, pelo q`ue pode -ser confiántémen-
te lida apor todos os católicos p.ratican' 
tes E' constituida'por í2 fascículos; de 
que saiu agora o quinto, e adquire-se 
por assinatura, ao preço de Esc_. 10$00 
e:ida fascículo '(pelo correio, I1$00),. 
Dirigir' tódos ' os pedidos à Editorial 
Globo, - Rua dos Fanqueiros, , 91' 

s , 
—Lisboa. 

r 

l 

Dr. Adélio 11'Íarinho 
Consulrorïo e RNsídencta 

Rua Dom António Barroso„ 141 

'Télefone 28 U^ 

, 

«Boletim'' Mens,al' da M. P.» 

Do Comissariado Nacional da M. 

PY 'recebemos o Boletim Mensal N.-° 1, 

Vol. ₹II, referente4a Novembro, com o 

seguinte sumário: 

0 Ministro da Educação Nacional 
exorta os 'dirigentes da M. P.'a cumprir 
o"seu dev'ér; Um ano de trabalho— Co-
missário Nacional; Cartas aos filiados-
Alberto da' Silveira íamos; Agradeci-
mentos aos portugueses do Brasil— Co, 
niissár!o Nacional; Problemas de adoles., 
cência—José de Paivá Boleo; Relem-
brando o 1.° Cruzeiro Marítimo da,M. 
P.- 15r Leonel de Belo Furtado:iNotas 
do WI'5; Vida da M. P. 

«A Missão de Portugal 

Coro o título que nos serve de 

epigr`afe recebermos: o caderno n.° 4 da 

Colecção«Verdade»-..- 

Publicações italianas 

e . À 

•.osa;,ssr.a 0. —Agradecemos. 

i 

i"Compra, è vende nas melhores cor, 

diçõos- qualquer socata. Compra e: 

vende automoveis usados... + 
i 

Deixar urna terra por cultivar é co-
meter um 'ér'inté contra, a, ,,- segurança 
nacional. p 

. .. ,° tl,• :: i!iíi.Í .' • W  .•i lli lìs It-'• 

Temos , que-viver do que,produzi-
mos. Têmos que prodúzir,,mais para 
podermos viver. w 

CONVITE'; 
t- -1,, S - ,P, 

Realizando-se, no proximó, dia 30 
do corrente; pelas 10 horas da manhã, 
a .,ínauguração so,lerie; do Cruzeiro dos 
Centenários, ., no, pito, do- Monte do 
Facho, convido todo o, povo do conce-
lho, de .Barcelos;, a assistir e a tomar 
parte na cerimónia da inauguração. 

0 P̀ -e8Í.(leníe cia Çdmaaa,y•kr;: 

ltlexandre Luiz Chaves •Mar'gties ' de 

Sá Carneiro', á(0 

CONSELHO, MUNICIPAL 

?r ;ìrrÉ''' ttlif. 

De . harmonia com c art.°✓28 do 
Código,. Administrativo, convoco os 
Vogais..do Coneelho Municipal para, o.) 
quadriénio de 1941]1945, a'reunirem, 
nò Salão Nobte doe Paços 'do Conce-

lho; no-dia 25 do corrente, pélas, l4' 
ì. 

horas, para efeito de verificaçAo ,de, 
poderes, eleição dqs secretários e da 
Câmara .Muii cipal. y 

' Barcêlos'e Paçôs do Cóncelhó, 19 
de Novembro de 1941. 

u, • .1 - 

!:O Presidente: 

ALEXANDRE LUIZ CHAVES LMARQUESr 

DE SÁ CARNEIRO (DR.) 

José Pereira Loureiro 
(O socateiro das Pontes) 

Motor=çom p ra-se - 
r 

Compra-se um , motor a petroleó 

proprio para,iirar agua. de poçoé. 

Informa esta redacção, 

A-U - O M-O•V-E-Lí• 
r,. - é •¡ 3 

61U GA•RES 
1 , 

Aluga JOSÉ, PER ESTRELO' P,UP 
ria 

- Largo José Novais—Telefone 8 


